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			Aos meus pais, familiares e amigos.

		

	
		
			 

			 Caro leitor, primeiramente, gostaria de agradecer por me dar a honra de lhe apresentar uma de minhas obras. Antes que comece a leitura, quero lhe contar um pouco sobre minha vida.

			 Me chamo Salatiel Diniz e escrevo desde que me conheço por gente. Inicialmente, escrevia poemas e contos, muitos deles sobre heróis. Quando era mais novo, tive grande influência dos Universos Marvel e DC Comics e, posteriormente, de animes e da cultura asiática, justificando os escritos sobre heróis.

			 Em 2017, criei coragem e comecei a escrever meu primeiro livro com a intenção de publicá-lo, desta vez, um romance. Já sendo influenciado pelas dezenas de filmes e livros do gênero.

			 Desde o momento em que abracei o meu sonho e resolvi torná-lo realidade, lá em 2017 quando comecei o Lembranças, tenho cada vez mais convicção do que realmente amo fazer. Ao escrever histórias e contos, anseio que, através dos meus escritos, eu possa tocar as pessoas e torná-las melhores.

			 Espero que goste deste livro, escrevi de coração e com muito carinho.

			Mais uma vez agradeço e, por fim, desejo-lhe uma ótima leitura.

		

	
		
			Capítulo 1

			Um oi, um adeus.

			Era uma bela manhã e eu havia acordado um pouco mais cedo do que de costume, por volta das sete horas da manhã. Estava me sentindo bem-disposto e, como sempre, a primeira coisa que fiz depois de abrir os olhos foi verificar se havia mensagens em meu celular.

			 Não havia mensagem alguma, então eu fiquei ali deitado, refletindo um pouco. Os meses haviam passado rápido demais, logo seria réveillon.

			 Continuei na cama por mais alguns minutos, respirei fundo e finalmente reuni coragem para me levantar, indo logo escovar os dentes. Pouco tempo depois, lá estava eu tomando café, um copo com café na mão esquerda e o celular na mão direita. 

			 Passei alguns minutos verificando minhas redes sociais, havia algumas mensagens, fotos recentes de amigos, algumas postagens engraçadas e pronto! Já havia visto tudo.

			 Costumava ir até a varanda para tomar um pouco de sol todos os dias e naquele não foi diferente. Tenho um fascínio pela beleza do Sol e também pelas paisagens em que ele quase sempre está presente.

			 Sou fascinado pela Lua e pelas estrelas também. Na verdade, a natureza no geral me fascina. 

			 Enquanto ainda admirava a paisagem, notei que minha mãe entrava pela porta do quarto para retirar a roupa suja do meu banheiro. Eu mesmo costumava fazer isso, mas naquela manhã, ela estava com pressa para lavar as roupas e me peguei refletindo. 

			 Foi então que minha mãe notou que algo havia me distraído naquele momento.

			— Alex, tudo bem?

			— Ah, oi, mãe. Claro que sim.

			— O que passa por essa sua cabeça que lhe deixa tão distraído?

			— Eu estava aqui pensando no quão perfeita é a natureza, as cores das folhas, os cantos dos pássaros, as estrelas, o Sol, a Lua e tudo o mais.

			— Nossa! Filosófico.

			 Naquele momento, senti uma admiração vindo da minha mãe, não sei ao certo o porquê, mas ela tinha orgulho de mim e isso me deixou feliz.

			 Esbocei um pequeno sorriso tímido no momento em que olhava para ela.

			— Tenho que ir, preciso lavar essa roupa.

			— Tudo bem.

			 Enquanto ela juntava as roupas do banheiro do meu quarto, eu decidi dar uma corrida no parque. 

			 Coloquei uma bermuda de tecido leve, um tênis de corrida, uma camisa de manga longa e lá estava eu correndo.

			 Corri cerca de trinta minutos e pronto, já estava satisfeito, pois havia gasto todas as minhas energias.

			 Fiz uma parada para descansar um pouco, logo estava de volta em casa porque precisava trabalhar um pouco.

			 Meu estúdio ficava em um dos quartos da minha casa, ele tinha 6/6 metros. Não era perfeito, mas era ali que eu me sentia bem, era ali que eu passava grande parte dos meus dias.

			 Gosto muito de tirar fotos de rosas, de animais e também de árvores. Talvez seja por isso que eu ame tanto a natureza. 

			 Certa hora, peguei-me olhando para uma árvore que tinha em frente à minha janela do estúdio, era perfeita e devia ter uns 200 anos, uma árvore bem larga e antiga. Na verdade, eu não fazia ideia da idade, mas me lembrava de subir nela quando criança. Tive muitos momentos bons naquele lugar, minhas raízes estavam tão presas àquele lugar quanto às raízes daquela árvore. 

			 Eu não poderia deixar aquele momento passar, então corri, peguei minha câmera e fiz vários cliques da árvore. Ela era tão linda! Seus galhos balançando com o soprar do vento, algumas de suas folhas caindo...era tudo tão incrível. Os raios do Sol batiam em suas folhas e era como se elas se tornassem estrelas cadentes, seu brilho era algo esplêndido.

			 Mas o dia se passou muito rápido, eu havia fotografado e editado diversas fotos, plantas, objetos e animais. 

			 Não estava cansado, acredito que não há prazer maior do que trabalhar com aquilo que mais amamos.

			 Então as horas correram e já eram seis horas da tarde, eu precisava tomar meu banho, tinha que visitar uma pessoa muito especial.

			 Fui até o meu quarto, peguei minha toalha em cima do criado-mudo que ficava ao lado direito da minha cama. Parei um momento para observar meu quarto, percebi que estava uma bagunça, mas já era tarde e eu tinha marcado um compromisso importante. Como não podia me atrasar, decidi arrumá-lo outra hora.

			 Não demorou muito e lá estava eu, tomando aquela ducha quente. Após alguns minutos de banho, arrumei-me para me despedir de uma das pessoas mais importantes para mim.

			 Coloquei uma camisa preta, um blazer preto muito elegante, uma calça jeans bem descontraída e um “all star”, um clássico diga-se de passagem. Sempre gostei de me vestir bem para esse tipo de ocasião.

			 Chegando à festa de despedida, lá estava ela: ruiva com 1,60 de altura e uma pele que parecia neve, a garota mais linda da festa. Fui notado assim que passei por aquela porta. Pude sentir os olhos dela olhando em minha direção, não sei o que se passava pela mente dela naquele momento, mas mesmo assim, fui ao seu encontro.

			— Oi, Paloma.

			— Alex! Você está muito bem.

			 Paloma riu com delicadeza.

			— Obrigado, você está linda como sempre.

			 Naquele momento, notei que ela havia ficado envergonhada com meu elogio, inclinando levemente a cabeça em direção ao chão, desviando os olhos e passando os dedos dentre o seu cabelo, colocando-os atrás da orelha e dando, em seguida, um sorriso tímido, mas ao mesmo tempo maravilhoso, meu Deus, que sorriso lindo.

			 Era uma festa cheia de pessoas desconhecidas, a maioria eu nunca havia visto na minha vida,

			 Ela começou a chorar e eu não entendia muito bem o motivo, então questionei a razão das lágrimas:

			— O que houve? Tudo bem?

			— Sim, é que percebi que, ao ir embora, vou perder mais do que imaginava.

			 Levei a mão à cabeça, pois naquele momento me ocorreu uma dor de cabeça, mas nada demais.

			 A conversa continuou, demos muitas risadas e conversamos bastante, nunca namoramos, mas rolou um beijo quando tínhamos quatorze anos. Resolvemos esquecer, temos uma bela história de amizade, brincávamos naquela árvore todos os dias quando crianças.

			 Acreditávamos que se tivéssemos algo além, nossa amizade acabaria sendo prejudicada. 

			 E então, as horas se passaram e de repente já estava na minha hora de me despedir para voltar para casa. No momento em que me aproximei para dar um beijo no rosto dela, rolou algo diferente de tudo: acabamos nos beijando. Não tinha ninguém por perto, estávamos na cozinha da casa. Passaram-se cerca de dez segundos que eu não queria que acabassem. Mas ficamos alguns segundos abraçados, escorriam lágrimas dos olhos dela. Restou um silêncio no cômodo como se o universo tivesse se silenciado diante de nossa dor.

			— Tchau. Eu preciso ir.

			— Tchau!!! Alex.

			 Saí pela porta da cozinha e fui embora, passavam-se várias coisas na minha cabeça: lembranças e momentos com ela. 

			 Não demorei a chegar, pouco tempo depois lá estava eu deitado na minha cama com minha gata de estimação do lado: a Ágata era preta e mais parecia um lince. Fiquei mais de uma hora olhando para o teto, pensando nos momentos que tive com Paloma.

			 Do nada veio uma vontade de ficar mais um pouco com ela, levantei e saí correndo até a sua casa, mas infelizmente, quando cheguei, a festa já havia acabado e as luzes estavam todas apagadas. Não tive coragem para chamar, afinal, não queria incomodar.

			 Quando virei as costas para a casa na intenção de ir embora, ouvi a voz dela me chamando.

			— Alex?

			— Ah...Oi.

			— O que faz aqui, você não tinha ido embora?

			— Sim, mas decidi que queria ficar mais um pouco com você.

			 E então ficamos até amanhecer conversando, deitados na grama do quintal dela, olhando as estrelas. Não ocorreu nada de mais, nenhum beijo, mas valeu cada segundo.

			 Mais uma vez me despedi e voltei para minha casa.

			 Eram tantas brincadeiras, tantas travessuras, mas não havia o que fazer. Já tínhamos 20 anos e precisávamos tocar nossas vidas, pois o tempo passa muito rápido. Há “alguns dias” tínhamos apenas dez anos, poxa, como o tempo passa rápido…

			 Eu deitei na minha cama e apaguei, logo já era meio-dia e, antes mesmo de abrir os olhos, lá estava eu com a mão direita sobre o celular que estava no meu criado-mudo, mas daquela vez havia uma última mensagem dela de despedida. 

			— Cara, queria apenas agradecer por estar sempre do meu lado, você sabe o quanto é importante. Espero que possamos nos encontrar algum dia e dar altas risadas quando nos lembrarmos das nossas travessuras. Só quero agradecer por fazer parte da minha vida. Beijo, amo você e nunca vou lhe esquecer, então nunca me esqueça.

			 Passei cerca de vinte minutos ali deitado na minha cama, sentia-me solitário.

			5 meses depois...

			 Passaram-se vários meses. No começo, nós conversávamos todos os dias por mensagem. Mas com o tempo, nossa amizade que eu pensava ser tão forte e única foi se apagando como uma fogueira.

			 Eu segui a minha vida, já nem me importava tanto com a falta dela, ou pelo menos era o que eu pensava, aquele sentimento de solidão já não era tão forte.

			— Nossa, que dor de cabeça, preciso procurar um médico, tem algo errado.

			— Toma uma aspirina que passa, filho.

			— Vou tomar, mãe, mas é que quase todos os dias sinto dor.

			 E foi em uma noite de quarta-feira, quando estava olhando minhas redes sociais que vi uma foto de um perfil. Era de uma moça de olhos escuros, cabelos castanhos e pele branca. Os olhos dela eram puxados, logo deduzi que era mestiça.

			 Ana...

			 Decidi mandar um “oi” no chat:

			— Oi. Prazer, tudo bem?

			 Passaram-se dez minutos e ela me respondeu.

			— Oiii, prazer. Estou ótima e você?

			— Eu estou bem.

			 Conversa vai e conversa vem: 

			— Alex, você não prefere conversar por mensagens de SMS?

			— Na verdade, por mim tanto faz, Ana, você que sabe.

			— Pega o meu número aí e me manda SMS de hoje em diante, se quiser pode me ligar também.

			 Não demorou muito tempo e lá estávamos nós todos os dias conversando por mensagens, não podia deixar que aquela relação tomasse um rumo para a que nos tornássemos melhores amigos, pois eu não queria apenas amizade com ela.

			 Então em meio a uma conversa eu ousei perguntar:

			— Ana, você acha que tem alguma chance de nós nos conhecermos e, talvez, rolar alguma coisa?

			— Oxe. Kkk por que você está me perguntando isso?

			— Ah, eu gosto de você, no primeiro dia que conversamos essa já era minha intenção.

			— Como assim você “gosta de mim”?

			— Ah, eu não sei.

			— Só posso dizer se tem alguma possibilidade de acontecer algo quando nos conhecermos pessoalmente.

			— Entendi. Ok, então.

			— Rsrs, o que foi? Você ficou chateado com o que eu disse?

			— Não kkk.

			 A partir dali meus dias se resumiam em tirar fotos e conversar com a Ana, eu não via a hora de conhecê-la.

			 Sem perceber, passaram-se cinco minutos e eu não havia respondido a Ana, estava no mundo da lua pensando na Paloma.

			— O que foi Alex? Tudo bem?

			— Não, não foi nada.

			— Tem certeza? 

			— Tenho. Rsrs, relaxa não foi nada, desculpas pela a demora.

			— Odeio esperar, kkk.

			— Desculpa. 

			— Desculpado.

			 O tempo foi passando e, quando me dei conta, já fazia três meses que nós conversávamos e ainda não nos conhecíamos. Então eu tive a ideia de marcar um encontro.

			— Ana, o que você acha de nos vermos? 

			— Ah! Eu gostaria sim, já faz alguns meses e nem nos conhecemos pessoalmente, né rsrs.

			— Que tal nos irmos ao cinema?

			— Nossa, eu ia adorar ir ao cinema.

			 A ideia era que nos encontrássemos o mais rápido possível, mas não aconteceu assim. Os dias foram passando e nós acabamos nos esquecendo novamente desse assunto.

			— Nossa, que dor de cabeça

			— Filho, você já foi ao médico?

			— Não, mãe, mas eu vou. 

			 E então, passaram-se mais dois meses quando realmente resolvemos nos conhecer.

			— Ana. Nós havíamos combinado de nos ver, se lembra?

			— Nossa, é mesmo, rsrs.

			— E aí, quando vamos nos encontrar, chega de adiar né? Kkk.

			— Também acho!

			— Que tal amanhã?

			— No cinema? Não dá, estarei ocupada o dia inteiro, só posso depois das 18h00.

			— Poxa. :C

			— Eu também queria poder, mas é complicado. Tem uma praça aqui perto de casa, no centro esportivo, que tal?

			— Ok. Pode ser, kkk. Outro dia vamos ao cinema.

			— :D

			 Eu mal podia esperar para chegar seis horas da tarde. Acordei super disposto, fiz aquela corrida, como de costume. Foi o dia de trabalho mais feliz que já tive.

			 E quando eu percebi, já era quatro horas da tarde. Corri para o banho, eu até cantava no chuveiro para tomar aquele banho.

			 Lá estava eu dentro do ônibus a caminho e, quando eu me dei conta, já havia chegado à praça onde iríamos nos encontrar. Quando desci do ônibus, lá estava.

			 Ela era linda. Mais ou menos um metro e sessenta de altura, cabelos castanho-escuros quase pretos, ela era uma baixinha tão linda. Era uma garota que tinha um estilo simples e único, camisa azul-escura e shorts jeans, tênis de skatista. Ela fazia o estilo skatista ou roqueira, não sei ao certo.

			 Logo fui ao encontro dela, não demorou muito para que ela me visse indo em sua direção.

			 E quando finalmente eu estava há um metro de distância, ela se levantou e abriu um sorriso tão estrondeante que minha única ação foi rir também. E ela veio e me abraçou como se nós já tivéssemos nos encontrado várias vezes.

			— Ana, você é muito mais linda pessoalmente. O seu sorriso é lindo!

			 Pude ver sua pele ficar rosada no momento em que eu disse que ela era linda, nunca vou me esquecer daquele primeiro momento com a Ana, meu coração palpitava, parecia que ia sair pela boca.

			 Nós não sabíamos, mas haveria de acontecer uma apresentação de ginástica naquela mesma praça. Nós não gostávamos de ginástica, mas decidimos dar uma olhada.

			 Passamos a maior parte do tempo conversando e nos conhecendo mais, não rolou nada, mas só de estar ao lado dela me senti muito feliz naquele dia.
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